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Novo registro de ocorrência para Dipsas indica petersi Hoge, 1975 

(Dipsadidae) 
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Resumo 
Nova ocorrência de Dipsas indica petersi Hoge, 1975 (Dipsadidae), observada na área 

urbana de Barra do Sul, SC. 

 

Palavras-chave: Dipsas indica petersi; Dipsadidae; Herpetofauna. 

 

New occurrence record for Dipsas indica petersi Hoge, 1975 

(Dipsadidae) 
 

Abstract 
 

This is a new occurrence record for Dipsas indica petersi Hoge, 1975 (Dipsadidae), 

observed in the urban area of Barra do Sul, SC.  

 

Keywords: Dipsas indica petersi; Dipsadidae; Herpetofauna.  

 

Introdução 
 

Segundo Albuquerque (2022), no Brasil 

existem cerca de 430 espécies de 

serpentes, das quais, aproximadamente 

82% não produzem toxinas que possam 

ser potencialmente perigosas ao homem.  

A família Dipsadidae possui distribuição 

por todo o continente americano, 

compreendendo, segundo Martínez 

(2016), mais de 700 espécies.  

Do estudo de Alves et al. (2005), se 

obtém que Dipsas Laurenti, 1768, como 

definido atualmente, contém 36 espécies 

válidas se constituindo, assim, em um 

gênero bastante diversificado de 

colubrídeos de florestas, com sua 

ocorrência vindo do México até o sul do 

Brasil. Embora ocupem razoável 

extensão geográfica, são serpentes pouco 

representadas em coleções.   

O estudo de Porto (1993), relata a 

ocorrência na Mata Atlântica das 

espécies: D. albifrons (Sauvage, 1884), 

D. catesby (Sentzen, 1796), D. indica 

petersi Hoge & Romano, 1975, D. neivai 

Amaral, 1923 e uma morfoespécie não 

identificada.  

Pertinente a Dipsas indica petersi Hoge, 

1975, o presente estudo objetiva 

promover um novo registro de dispersão 

desta espécie.  

 

Metodologia e resultados 
 

A identificação da espécie foi 

confirmada empregando o banco de 

dados denominado “The Reptile 

Database”, disponível online em: 

<https://reptile-database.reptarium.cz/>. 

Deste mesmo banco de dados se obtém 

que a espécie apresenta 14 sinonímias. 

No Global Biodiversity Information 

Facility (GBIF), disponível online em 

<https://www.gbif.org/pt/>, se obtém a 

informação de que existam dezesseis 
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registros georreferenciados em território 

brasileiro, predominantemente, em 

regiões costeiras. Em uma terceira base 

de dados: BioDiversity4All, disponível 

online em 

<https://www.biodiversity4all.org/>, 

verifica-se que a espécie possui registros 

de ocorrência a Oeste e ao Norte da 

localização referencial do presente 

estudo, qual seja, 26°26’29.54”S e 

48°37’55.21”W, correspondendo à Rua 

da Vida, número 309.

  

 
Figura 1. Exemplar de Dipsas indica petersi Hoge, 1975 (Dipsadidae), observada no município 

de Balneário Barra do Sul, SC (fonte: foto realizada por Leila Ferreira do Vale).  

 

A região (fig. 2) onde foi localizado o 

espécime, possui várias áreas de mata 

nativa, correspondendo a trechos de 

Mata Atlântica, com isto favorecendo 

movimentos migratórios da espécie.  

 
Figura 2. Área parcial de Balneário Barra do Sul (fonte: imagem do Google Earth, março de 

2024).  
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Finalmente, então, fica produzido novo 

registro de ocorrência para Dipsas indica 

petersi Hoge, 1975, a saber: 

26°26’29.54”S e 48°37’55.21”W, 

correspondendo à Rua da Vida, número 

309.  

Cabe estabelecer a necessidade de mais 

estudos a respeito desta espécie, 

particularmente no que tange ao 

processo de distribuição que, neste 

momento, se observa.   
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